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Resumo
A partir do final do século XX, a globalização, com a crescente 
disseminação das tecnologias digitais, redefiniu a noção de tempo 
e espaço, alterando as relações de ensino-aprendizagem. Parale-
lamente, a crescente mutação da sociedade exige competências e 
habilidades que se renovam e atualizam-se em fluxos contínuos. 
O presente trabalho está ancorado em uma experiência de uti-
lização da ferramenta blog em um curso de Pedagogia EAD e 
as potencialidades do uso no processo de ensino-aprendizagem 
que, além de contextualizar a realidade cultural, aproxima-se 
do mundo vivenciado pelos alunos. A problematização objetiva 
uma educação que atenda aos atuais desafios da cultura digital. 
Conforme os Parâmetros Curriculares Nacionais, os alunos 
devem ser formados de modo a compreender os fenômenos 
sociais e culturais, além de poder usufruir essas manifestações 
em âmbito global. Buscou-se articular este relato de experiência 
em duas instâncias: de um lado, a pesquisa desenvolvida sobre 
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a desterritorialização do conhecimento e a descentralização do 
saber fundamentada nas ideias dos filósofos Gille Deleuze e 
Pierre Lévy; e de outro, sobre as representações sociais que, 
sobre a influência das formas de comunicação de uma cultura, 
possibilitam tornar o não-familiar em familiar, fundamentado nos 
estudos do psicólogo social Sèrge Moscovici.
Palavras-chave: educação; conexão; tecnologia.
IntRodução
O presente relato de experiência está ancorado na mediação 
pedagógica realizada em uma atividade de criação, desenvolvi-
mento e utilização da ferramenta blog como instrumento de 
avaliação pedagógica, realizada com 649 alunos dos dois últimos 
semestres do curso de Pedagogia na modalidade a distância em 
24 polos de ensino no final do segundo semestre de 2010. O 
foco do relato se direciona para as potencialidades do uso des-
sa ferramenta no processo de ensino-aprendizagem que, além 
de contextualizar a realidade cultural, se aproxima do mundo 
vivenciado pelos alunos. 
A atividade em questão solicitava que os alunos criassem e 
desenvolvessem, em grupo, um blog na plataforma blogspot. Para 
isso foi disponibilizado material com o “passo a passo” para 
a criação do endereço do blog. Após esse processo os alunos 
deveriam postar no blog as atividades propostas pelas diferentes 
temáticas. Foram criados 171 blogs. Ao final do semestre foram 
propostas aos alunos cinco questões:
1 – Qual a sua opinião sobre a experiência de construção 
de um blog como atividade avaliativa?
2 – A construção deste blog estimulou você a escrever e 
pesquisar mais sobre os temas abordados no blog?
3 – O atual processo de ensino-aprendizagem está envol-
vido com reflexão, criticidade e autonomia. Em sua opinião, a 
construção deste blog contribuiu nesse processo?
4 – Você considera que adquiriu novos conhecimentos com 
a criação de um blog como atividade avaliativa?
5 – Você já havia pensado, antes desta atividade, em cons-
truir um blog pessoal? Por quê?
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Para efeito deste texto não citaremos as respostas da per-
gunta 2.
Buscou-se articular este relato de experiência em duas 
instâncias: de um lado, a pesquisa desenvolvida sobre a dester-
ritorialização do conhecimento e a descentralização do saber 
fundamentada nas ideias dos filósofos Gille Deleuze e Pierre 
Lévy; e, de outro, sobre as representações sociais que, sobre 
a influência das formas de comunicação de uma cultura, pos-
sibilitam tornar o não-familiar em familiar, fundamentado nos 
estudos do psicólogo social Sèrge Moscovici. 
Ainda que este artigo traga apenas um recorte das respostas 
dos alunos, ele explicita a possibilidade de apropriação do uso da 
ferramenta blog e da sua utilização voltada para a educação. No 
decorrer do texto, para subsidiar o objetivo do relato, fazemos 
algumas citações com as respostas dos alunos.
A desteRRItoRIAlIzAção do conhecImento
A partir do final do século XX, a globalização e a disse-
minação acelerada das tecnologias digitais redefiniram a noção 
de tempo e espaço. Transformações sociais foram desencade-
adas pelas mudanças tecnológicas, redefinindo competências e 
configurando novas habilidades, e propondo novos modos do 
saber. Além disso, é fato que a produção do conhecimento e as 
relações de ensino- aprendizagem estão diretamente relacionadas 
a uma determinada visão social, que por sua vez, está embasada 
na leitura da realidade das diferentes culturas. 
Neste cenário as TICs1, incorporadas às práticas educacio-
nais, aceleram a quebra do paradigma tradicional de reprodução 
e de transmissão de conhecimentos. Emerge a necessidade de 
se buscarem novas estratégias educacionais que, aliadas às novas 
ferramentas tecnológicas, possam contribuir no processo de 
ensino-aprendizagem. 
Dentre as várias ferramentas interativas existentes no 
espaço virtual, os blogs são considerados de fácil utilização e 
possibilitam a construção de um ambiente de interação e escrita 
colaborativa entre professores e alunos que pode resultar numa 
1 Tecnologias de Informação e Comunicação.
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maior integração e aproximação entre estes, além de uma estra-
tégia de ensino-aprendizagem.  Conforme identificado em uma 
das respostas dos alunos referente à pergunta 3,2
A construção do blog e o desenvolvimento dos textos 
exigiram pesquisas críticas e reflexivas sobre os temas de-
senvolvidos. Assim, houve um aprendizado de nossa parte, 
pois realizamos vários exercícios e escrita baseados em aná-
lises e opiniões que, embora fundamentadas, estimularam 
a produção de textos críticos e reflexivos.
Pierre Lévy desenvolve o conceito de inteligência coletiva 
como uma inteligência construída a partir do processamento 
da informação adquirida individualmente e partilhada (LÉVY, 
1996, p. 69). A experiência da atividade com a criação e de-
senvolvimento do blog em grupo e as interações possibilitadas 
pela publicação em blogs na web corroboram para a inteligência 
coletiva mencionada. Para esse filósofo, a inteligência coletiva é 
distribuída por toda parte, deve ser continuamente valorizada e 
ser movimentada em tempo real para que resulte em uma mo-
bilização efetiva das competências (LÉVY, 1998, p 29). Assim 
como indica a resposta também da pergunta 3,
[...] a construção de um blog objetiva a exposição de ideias, 
de conceitos, de culturas ou de críticas referente a algum 
assunto ou tema que de forma direta ou indireta faz parte 
do nosso dia a dia. Com base na liberdade de expressão 
que encontramos nos blogs visitados, é que adquirimos 
autonomia para falar de assuntos complexos ou não. Nes-
ta perspectiva os blogs exercem uma forte influência no 
processo de ensino-aprendizagem.
2 O atual processo de ensino-aprendizagem está envolvido com reflexão, 
criticidade e autonomia. Em sua opinião, a construção deste blog contribuiu 
nesse processo? 
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Para Pierre Lévy, a popularização do acesso ao ciberespa-
ço3 por meio das tecnologias da inteligência e da cibercultura4 
possibilita um espaço no qual as inteligências coletivas possam 
produzir um saber democrático e cooperativo em que as fron-
teiras geográficas podem ser esgarçadas.
[...] É possível fazer intercâmbio com outras escolas ou 
com turmas da mesma escola, para debater o mesmo tema. 
Pode-se também publicar todos os temas e sugestões favo-
recendo a produção, escrita e a leitura. tem grande poder 
de comunicação, além disso oferecem espaços de diálogos 
onde os alunos são escritores, leitores e pensadores. Os 
blogues ajudam a construir não só redes sociais, mas redes 
de saberes.5
A construção dos blogs possibilitou aos alunos pesquisar, 
refletir, tomar decisões, organizar e publicar os seus pensamen-
tos, construindo conhecimento e significados de forma ativa. 
A construção do blog possibilitou maior criticidade sobre 
os temas abordados, relacionando e refletindo sobre os di-
versos assuntos. Favorecendo na construção da autonomia, 
na troca de saberes e na socialização de ideias.6
3 A palavra “ciberespaço” foi inventada em 1984 por William Gibson em seu 
romance de ficção científica Neuromante (LÉVY, 1999, p. 92) Para Pierre Lévy, 
o ciberespaço é um novo meio de comunicação que emerge da interconexão 
mundial dos computadores. A definição do termo abrange, além da infraes-
trutura da comunicação digital, o universo de informações que ela contém e 
todos os sujeitos que navegam e abastecem esse universo (p. 17).
4 O neologismo se reporta ao conjunto de técnicas materiais e intelectuais, 
às práticas, atitudes, modos de pensamento e valores que se desenvolvem 
com o aumento do ciberespaço (LÉVY, 1999, p. 17).
5 Resposta da questão 3: O atual processo de ensino-aprendizagem está en-
volvido com reflexão, criticidade e autonomia. Em sua opinião, a construção 
deste blog contribuiu nesse processo? 
6  Questão 4: Você considera que adquiriu novos conhecimentos 
com a criação de um blog como atividade avaliativa?
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Através da interação com outras pessoas no blog, tive a 
possibilidade de pesquisar, refletir e ter mais criticidade 
sobre os temas, e assim desenvolver a autonomia.7 
A globalização exige novas competências e habilidades que 
se atualizam em fluxos contínuos, renovando-se. A chamada so-
ciedade pós-moderna é marcada pela mobilidade, pelos fluxos e 
pela desterritorialização. Com a redefinição da noção de tempo 
e espaço, a desterritorialização do conhecimento pode ser con-
siderada a própria base da cibercultura. “O território pode se 
desterritorializar, isto é, abrir-se, engajar-se em linhas de fuga e 
até sair do seu curso e se destruir” (GUATTARI e ROLNIK, 
1986, p. 323).
Se nos remetermos à ideia de que no território há uma 
delimitação de espaço do instituído e estabelecido, além de uma 
apropriação de espaços sociais e culturais, então a desterritoriali-
zação é uma forma de desvincular o conhecimento dos espaços 
pré-estabelecidos, numa ação de desestabilizar, no sentido de 
mobilizar, e encontrar novos saberes menos instituídos, em um 
movimento de reterritorialização.
Na atual conformação da desterritorialização do conheci-
mento, as práticas educacionais devem abandonar os padrões 
tradicionais e descentralizar os saberes por meio de processos 
tecnológicos interativos, mediados pelo ciberespaço. Como de-
monstrado na resposta da pergunta 4,8
Com certeza a atividade trouxe inúmeros conhecimen-
tos práticos e pedagogicamente agregou novos valores 
compatíveis com uma profissão que exige renovação ins-
tantânea de saberes e a troca dessas informações através 
das multimídias. Adquiri conhecimentos de como navegar 
melhor na internet, encontrei vários blogs muito interes-
santes quando estava pesquisando para elaborar o nosso, 
li muito sobre vários assuntos, participei de vários blogs 
e conheci muitos pedagogos.
7 Questão 4: Você considera que adquiriu novos conhecimentos com a 
criação de um blog como atividade avaliativa?
8 Questão 4: Você considera que adquiriu novos conhecimentos com a criação 
de um blog como atividade avaliativa?
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O território é um espaço determinado, organizado e estável. 
A desterritorialização é a saída de um território, que pressupõe 
uma reterritorialização (DELEUZE e GUATTARI, 2001, p. 90). 
Dessa forma, a desterritorialização do conhecimento possibilita 
a criação de novos territórios mais livres e acessíveis, mas que 
não extinguem o território anterior. Assim, a construção de 
atividades avaliativas na ferramenta blog contextualiza a dester-
ritorialização do conhecimento, em que o território anterior se 
realizava em bases tradicionais: sala de aula, quadro, giz, profes-
sor presencial, livro. “Os primeiros territórios levaram milênios 
para modificarem-se, em contrapartida os novos territórios são 
móveis, descontínuos e flexíveis” (BRETHERICK, 2010, )
[...] compreendi que a principal característica dos blogs é 
sua abertura ao diálogo, tornando-se fundamental destacar 
que são espaços de trocas e reflexões sobre os processos de 
aprender em permanente construção, e não meros depositó-
rios de relatos de experiência. Cada blog se constitui como 
um artefato que, ao fundir processo e produto, evidencia 
as construções e aprendizagens em processo.9
A criação e desenvolvimento de uma atividade com blogs 
voltada para o contexto da educação implica em um uso crítico 
e criativo, na medida em que propicia um espaço de autoria co-
laborativa, com o trabalho em grupo e as trocas culturais, além 
da apropriação e uso da tecnologia como espaço de aprendiza-
gem. O blog constitui-se também como espaço de comunica-
ção interativa, com a construção de comunidades que agregam 
pessoas em torno de assuntos afins, o que possibilita discussão 
e criação coletiva.
Favoreceu sim na construção da autonomia, com a inte-
ração de outras pessoas no blog, tive a possibilidade de 
refletir e ter mais criticidade sobre os temas, na troca de 
9 Resposta da pergunta 3: O atual processo de ensino-aprendizagem está 
envolvido com reflexão, criticidade e autonomia. Em sua opinião, a cons-
trução deste blog contribuiu nesse processo?
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saberes e socialização de ideias, desenvolvendo assim uma 
autonomia maior sobre os temas abordados.10
Essa nova configuração do saber, desterritorializado e 
descentralizado, contribui para uma educação contemporânea 
na medida em que torna mais flexível o processo de ensino-
-aprendizagem. Nesse espaço flutuante, a aquisição de saberes 
pode ocorrer em lugares e tempos diferentes dos convencionais. 
Lévy propõe, nesse espaço, uma nova forma de relação com o 
saber, conduzida pela navegação e orientada por aprendizagens 
permanentes e cooperativas, em que a inteligência coletiva, pre-
sente no interior dessas comunidades virtuais, desestabiliza os 
antigos modos de reconhecimento dos saberes e oferece uma 
gestão dinâmica das competências em tempo real. Assim, “cada 
um a todo instante contribui para o processo da inteligência 
coletiva” (LÉVY, 1996, p. 59).
[...] tudo isso interfere em nosso aprendizado: processos 
cognitivos, apreensões e percepções do mundo, vindo dessa 
forma a dinamizar o ensino e promover a aprendizagem. 
As tecnologias como instrumento de aprendizagem e o 
acesso a elas agilizam e ampliam a troca de informações e 
entendimentos de ideias propostas.11
Conforme propõe Lévy (1999, p. 171), há necessidade 
de uma mudança qualitativa nos processos de aprendizagem. 
Considera que a aprendizagem cooperativa pode ser uma ótima 
opção porque denota a visão da inteligência coletiva no âmbito 
educacional, pois “quanto mais ativamente uma pessoa participar 
da aquisição de um conhecimento, mais ela irá integrar e reter 
aquilo que aprender” (Ibidem, 1998, p. 149). 
10 Resposta da pergunta 3: O atual processo de ensino-aprendizagem está 
envolvido com reflexão, criticidade e autonomia. Em sua opinião, a cons-
trução deste blog contribuiu nesse processo?
11 Resposta da pergunta 3: O atual processo de ensino-aprendizagem está 
envolvido com reflexão, criticidade e autonomia. Em sua opinião, a cons-
trução deste blog contribuiu nesse processo?
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(...) nos torna mais críticos para as questões que surgem 
em nosso caminho na profissão de educador, assim, ad-
quirimos a autonomia para poder questionar todo tipo de 
assunto ou tema.12
O acesso ao ciberespaço para fins educacionais propõe 
relações de autoria e coautoria e possibilita a apropriação de 
estratégias comunicacionais e colaborativas que auxiliam na 
construção do conhecimento. Isso está identificado na resposta 
da questão 4:13
O conteúdo a ser postado no blog foi sem dúvidas uma 
fonte de conhecimentos, porém, a elaboração e a estru-
turação do mesmo foram a parte fundamental em sua 
construção. Os textos e as reflexões poderiam ser feitos e 
postados em qualquer outra atividade como de costume, 
mas no caso do blog, a atividade pediu um pouco mais 
que isso, ou seja, foi preciso aprender a trabalhar com as 
ferramentas de internet como, por exemplo, inserir imagens, 
vídeos, pano de fundo tamanho da fonte e outros. 
RePResentAção socIAl 
Como pudemos observar, o mote para a realização deste 
relato foi a experiência de acompanhar o desenvolvimento de 
uma atividade envolvendo o uso da tecnologia da informação e 
da comunicação realizada em um curso de Pedagogia e, portan-
to, é fundamental revisitar os PCNs - Parâmetros Curriculares 
Nacionais -, para não perder de vista as orientações atuais que 
movem a educação no País.
Na visão aqui assumida, os alunos constroem significados 
a partir de múltiplas e complexas interações. Cada aluno é 
12 Resposta da pergunta 3: – O atual processo de ensino-aprendizagem está 
envolvido com reflexão, criticidade e autonomia. Em sua opinião, a cons-
trução deste blog contribuiu nesse processo?
13 Questão 4: Você considera que adquiriu novos conhecimentos com a criação 
de um blog como atividade avaliativa?
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sujeito de seu processo de aprendizagem, enquanto o pro-
fessor é o mediador na interação dos alunos com os objetos 
de conhecimento; o processo de aprendizagem compreende 
também a interação dos alunos entre si, essencial à sociali-
zação. Assim sendo, as orientações didáticas apresentadas 
enfocam fundamentalmente a intervenção do professor na 
criação de situações de aprendizagem coerentes com essa 
concepção. (BRASIL, 1997, p. 61) 
Considerando que a referida concepção de educação é 
promotora de autonomia para o desenvolvimento da 
[...] “capacidade de posicionar-se, de elaborar projetos 
pessoais, e participar enunciativa e cooperativamente de 
projetos coletivos, ter discernimento, organizar-se em 
função de metas eleitas, governar-se, participar da gestão 
de ações coletivas, estabelecer critérios e eleger princípios 
éticos, etc.” (MEC, 1997, p. 62);
percebe-se que essa autonomia só será possível se praticada, 
pois não se desenvolve uma capacidade sem exercê-la. Esta é 
a motivação que orientou as práticas pedagógicas contidas no 
estudo realizado. 
Uma dinâmica que favoreça o ensino e ainda dê outro 
sentido para um trabalho individual, por meio do texto autoral, 
potencializa uma construção coletiva e incita à autonomia do 
sujeito, considerando que há possibilidades de comentários, in-
tervenções e discussões reflexivas nesse espaço de construção 
de conhecimento.
[...] uma prática educativa adequada às necessidades sociais, 
políticas, econômicas e culturais da realidade brasileira, que 
considere os interesses e as motivações dos alunos e garanta 
as aprendizagens essenciais para a formação de cidadãos 
autônomos, críticos e participativos, capazes de atuar com 
competência, dignidade e responsabilidade na sociedade 
em que vivem. (MEC, 1997, p. 27). 
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Observou-se que o significado explicitado pelo universo 
dos futuros professores por meio da realização da atividade foi 
bastante relevante, considerando que aqueles que já faziam uso 
da ferramenta como entretenimento atribuíram um novo signi-
ficado para o seu uso e aqueles para os quais a ferramenta ainda 
não era familiar, além de se tornar como tal, volveu-se objeto 
de sentido para o uso pedagógico. 
O interesse na aproximação com a Teoria das Repre-
sentações Sociais deve-se à percepção que emergiu a partir 
dos comentários dos alunos sobre a possibilidade do uso da 
ferramenta com objetivo de construção de conhecimento na 
educação formal. 
As representações sociais devem ser vistas como uma ma-
neira específica de compreender e comunicar o que nós já 
sabemos. Elas ocupam, com efeito, uma posição curiosa, 
em algum ponto entre conceitos, que têm como seu ob-
jetivo abstrair sentido no mundo e introduzir nele ordem 
e percepções que reproduzam o mundo de uma forma 
significativa. (MOSCOVICI, 2003, p. 46)
A transferência do desconhecido para o conhecido ou do 
não-familiar para o familiar cabe neste estudo, uma vez que a 
ferramenta já era de conhecimento dos alunos, ainda que apenas 
pela sua denominação e por esta remeter a algo ligado à tecnologia 
de comunicação, pois, de acordo com Moscovici, (1978, p. 28), 
“as palavras mudam de sentido, de uso e de frequência de uso, as 
regras mudam de gramática e os conteúdos adotam outra forma”. 
Nesse sentido, as representações sociais podem ser conside-
radas como conhecimentos construídos e elaborados socialmente 
com objetivos para a vida prática, são simbólicas e objetivam 
uma compreensão de mundo; são elaboradas em determinado 
momento histórico, político, social e econômico, além de media-
doras dos sujeitos inseridos numa cultura. Acrescenta-se a isso 
o fato de que orientam as condutas dos indivíduos, por serem 
construídas no cotidiano e imbuídas de valores, ideias e práticas, 
o que as torna realidade. 
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Ainda que este artigo traga apenas um recorte das respostas 
dos alunos, ele explicita a possibilidade de apropriação do uso 
da ferramenta blog e da sua utilização voltada para a educação, 
o que evidencia a construção de uma nova elaboração sobre as 
suas possibilidades e que foram construídas no coletivo do curso, 
considerando que a ferramenta foi utilizada por grupos de estudo.
A representação social se mostra como um conjunto de 
proposições, reações e avaliações que dizem respeito a 
determinados pontos, emitidas aqui e ali, no decurso de 
uma pesquisa de opinião ou de uma conversação, pelo 
“coro” coletivo de que cada um faz parte, queira ou não. 
(MOSCOVICI, 1978, p. 67)
Considerando que as representações sociais estão presentes 
nos discursos trazidos pelas palavras veiculadas em mensagens 
e imagens midiáticas cristalizadas em condutas e informações, 
podemos notar um processo de mudança de sentido e de com-
preensão de uso da ferramenta nas seguintes manifestações, 
referentes à resposta da pergunta 5:14
[...] na verdade achava que era mais para passar o tempo, 
um tipo de entretenimento que as pessoas gostavam de 
postar. Não tinha ideia de como pode ser importante para 
trabalhar no contexto aluno/professor.
[...] ainda não tinha achado algo interessante apesar de ter 
e ser algo que “tomava” meu tempo, e o que percebi é 
que pode ser muito prazeroso teclar para expor conceitos 
e opiniões.15 
[...] nunca havia pensado nessa possibilidade, pois sempre 
tive medo de expressar publicamente e não acreditava que 
poderia construir um blog que tivesse relevância. Hoje vejo 
14 Resposta da pergunta 5: Você já havia pensado, antes desta atividade, em 
construir um blog pessoal? Por quê? 
15 Resposta da pergunta 5: Você já havia pensado, antes desta atividade, em 
construir um blog pessoal? Por quê? 
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os blogs como ferramentas importantes para a construção 
de conhecimento16
[...] tivemos a oportunidade de expor ideias na maioria 
das vezes de forma lúdica. Essa atividade além de abrir 
um “leque” de opções, ela fica exposta na rede e cria a 
possibilidade de interação entre os usuários.17
Com a criação do blog pude fazer parte desta nova tec-
nologia, tão distante da minha realidade. Posso dizer que 
através desse projeto eu fui incluída digitalmente.18
 Foi através desse projeto que comecei a utilizar essa fer-
ramenta.19
A experiência de construir um blog como atividade avalia-
tiva proporcionou um contato direto com os temas citados 
e discutidos nas aulas. Durante as pesquisas realizadas para 
a construção do blog houve uma melhor assimilação dos 
conteúdos aprendidos referentes aos temas abordados du-
rante este período do curso.20
A frequência das palavras que remetem a outra compreen-
são sobre as possibilidades do uso desse espaço, explicitada pelos 
alunos, montam outro cenário para as relações futuras estabele-
cidas na comunidade escolar, o que pode ser observado na fala 
dos alunos quando se referem à possibilidade de construção de 
um blog antes da realização da atividade proposta.
16 Resposta da pergunta 5: Você já havia pensado, antes desta atividade, em 
construir um blog pessoal? Por quê? 
17 Resposta da pergunta 5: Você já havia pensado, antes desta atividade, em 
construir um blog pessoal? Por quê? 
18 Resposta da pergunta 5: Você já havia pensado, antes desta atividade, em 
construir um blog pessoal? Por quê? 
19 Resposta da pergunta 5: Você já havia pensado, antes desta atividade, em 
construir um blog pessoal? Por quê? 
20 Resposta da pergunta 5: Você já havia pensado, antes desta atividade, em 
construir um blog pessoal? Por quê? 
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Parcela significativa dentro do recorte trabalhado de-
monstrou, por meio das palavras não, nunca, mas, porém, que sua 
compreensão para o uso do espaço ultrapassou a limitação rela-
cionada à ferramenta e ao próprio uso da mesma. Isso significa 
que ao entrarem em contato com a palavra ou a ferramenta blog, 
a imagem representada não se inseria no contexto educativo. 
Isso nos leva a dizer que a imagem do blog que alguns alunos 
possuíam estava desterritorializada do contexto educacional.
Não. Já havia visitado alguns. Tenho amigos que tem blo-
gs, mas não pensei que fosse tão fácil e prazeroso. Não 
tinha muito interesse neste assunto, a navegação para mim 
limitava-se a consultar o meu e-mail, acessar o moodle e 
fazer pesquisas escolares. Nunca tive paciência de ficar ho-
ras na frente do comutador, mas hoje, vendo que todos a 
minha volta são adeptos das redes sociais, acabei aderindo 
aos poucos e agora estou criando o meu blog pessoal, onde 
tenho a intenção de compartilhar todos os assuntos de 
meu interesse, principalmente os relacionados a educação.21
Nunca, apesar de estar sempre em contato com o meio vir-
tual, ainda não tinha visto como veículo de conhecimento.22
Não, tenho dificuldades de manusear o computador.23
Não, tinha poucos conhecimentos na área da informática, 
confesso que a construção do blog foi um grande desafio.24
Não. Para criar algo que será aberto para as pessoas tem 
que ser muito planejado. Porém a partir dessa experiência 
21 Resposta da pergunta 5: Você já havia pensado, antes desta atividade, em 
construir um blog pessoal? Por quê?
22  Resposta da pergunta 5: Você já havia pensado, antes desta atividade, em 
construir um blog pessoal? Por quê?
23 Resposta da pergunta 5: Você já havia pensado, antes desta atividade, em 
construir um blog pessoal? Por quê?
24 Resposta da pergunta 5: Você já havia pensado, antes desta atividade, em 
construir um blog pessoal? Por quê?
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na criação do blog percebi que não é tão difícil assim. Es-
crever sobre a diversidade foi muito importante no meu 
processo de formação. Estimulou-me muito a escrever mais. 
O resultado já diz tudo, valeu muito!25
O processo que ocorre em tornar o não-familiar em familiar 
envolve a ancoragem ou a busca em algo familiar como uma 
referência para o novo; e a objetivação, segundo MOSCOVICI 
(2003), é tornar real, o abstrato, é qualificar ou relacionar um 
conceito a uma imagem. 
Ancorar é classificar e dar nome a alguma coisa. Coisas que 
não são classificadas e não possuem nome são estranhas, 
não existem e ao mesmo tempo ameaçadoras. Nós experi-
mentamos uma resistência, um distanciamento quando não 
somos capazes de avaliar algo, de descrevê-lo a nós mesmos 
ou a outras pessoas. (MOSCOVICI, 2003, p. 61-62)
A objetivação une a ideia de não familiaridade com a reali-
dade, tornar-se a verdadeira essência da realidade. Percebida 
primeiramente como um universo intelectual e remoto, a 
objetivação aparece, então diante dos nossos olhos, física 
e acessível. (MOSCOVICI, 2003, p. 61-62)
Quando isso ocorre realizamos uma espécie de reterrito-
rialização individual, com o objetivo de vincular a ancoragem 
à objetivação. 
As representações sociais sob a influência das formas de 
comunicação de uma cultura possibilita tornar o não-familiar em 
familiar; assim observamos que, além de uma nova compreensão 
sobre esse espaço, o blog tem uma função social por ser também 
espaço de alfabetização e inclusão digital. 
As representações sociais são “ideias” que vão se cons-
truindo no coletivo, que orientam condutas e que povoam a 
imaginação de alguns grupos sobre outros, sobre si mesmos e 
25 Resposta da pergunta 5: Você já havia pensado, antes desta atividade, em 
construir um blog pessoal? Por quê?
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nesse caso sobre as possibilidades de apropriação e de uso da 
ferramenta blog. A comunicação entre seres humanos, que gera 
aprendizado existe quando os interlocutores compreendem os 
enunciados. E só compreendem os conceitos e as proposições 
abstratas, por associação a metáforas ou a experiências concre-
tas, sejam elas emocionais, físicas, sensório-motoras, espaciais 
ou sociais. Conforme explicitado nas respostas da questão 4:26
[...] Antes de criarmos este Blog, era como se houvesse um 
bloqueio para mim em relação a isso, hoje acho os Blogs 
maravilhosos e acredito que realizar pesquisas na Web, 
utilizando também Blogs é altamente enriquecedor, pois 
são opiniões de gente que vivencia a rotina sobre o assunto 
que estamos interessados, seja ele qual for, dá a impressão 
de que estamos trocando ideias com amigos.
Sim, pois até o momento da criação do blog eu via esse 
canal de comunicação como muito distante de mim, e agora 
vejo que não foi nada difícil criá-lo, e mesmo em débito com 
ele sei que tenho um espaço reservado para troca de experiên-
cias. Sim, considero. Adquiri uma concepção sociocultural, no 
qual eu desenvolvi a autonomia, a reflexão e a criticidade numa 
satisfatória relação intrapessoal e interpessoal.
consIdeRAções fInAIs
Destarte, ciente das limitações deste breve relato de expe-
riência, estabelecemos uma ponte de articulação entre algumas 
das ideias de Serge Moscovici, apresentada pela Teoria das Re-
presentações Sociais, e os conceitos dos filósofos Pierre Lévy, 
Gilles Deleuze e Félix Guattari. Percorremos, assim, duas teorias 
em torno de um objeto – o blog – e na convergência delas foi 
possível verificar ângulos da realidade que supõem novas for-
mas de alunos e professores interagirem em um espaço público, 
inseridos num contexto virtual e, portanto presentes na cultura 
26 Você considera que adquiriu novos conhecimentos com a criação de um 
blog como atividade avaliativa?
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emergente, movendo para uma reformulação ou outra elaboração 
sobre a apropriação deste espaço de comunicação.
Dentre os benefícios concernentes a esta análise, podem ser 
citados o trabalho colaborativo e, ao mesmo tempo, autoral; o 
incentivo à pesquisa na busca de novas informações e conteúdos; 
o desenvolvimento da criatividade com as diferentes persona-
lizações dos Blogs e a inserção de links, ilustrações, vídeos e 
imagens; além da preocupação com a escrita coerente e coesa, 
pois os blogs se apresentam como espaços públicos na web.
Consideramos ainda que essa atividade oportunizou ao 
aluno e ao professor refletirem sobre as possibilidades que tais 
espaços oferecem para modificar comportamentos relacionais 
entre os sujeitos envolvidos no processo de ensino-aprendizagem 
e encontrar outros espaços e modos para uma construção de 
conhecimento colaborativo.
Vislumbrar um futuro com novas perspectivas para a edu-
cação e compreender antes o que é tácito para os sujeitos que 
compõem esse contexto contribui para a formação do professor 
no século XXI.  
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